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No Brasil, os assentamentos rurais – ARs, em sua maioria, 

provém do processo de reforma agrária, e abrangem uma 

área superior a 87 milhões de há (10% do território 

nacional), sendo que, no Estado de Sergipe ocupam cerca 

de 189,5 mil ha. Entende-se que deve haver um 

planejamento ambiental destes ARs, para que sirvam como 

um instrumento social de reabilitação e reorganização de 

áreas rurais, pautando-se na classificação das terras 

agrícolas e SIGs, consubstanciando-se na avaliação dos 

serviços ecossistêmicos. Objetiva-se, neste estudo, avaliar 

as relações entre as classes de aptidão agrícola das terras, 

sob diferentes formas de uso e manejo, com os serviços 

ecossistêmicos do solo, uma vez que a multifuncionalidade 

do solo é a base da produção de alimentos, filtragem e 

purificação de água, ciclagem de nutrientes e outros bens 

essenciais à vida. Para isso, será realizado o mapeamento 

dos solos e a classificação da aptidão agrícola das terras, 

e, para a avaliação dos serviços ecossistêmicos 

selecionados, serão utilizados indicadores ambientais. Por 

fim, a fim de aperfeiçoar o planejamento ambiental dos 

ARs, respeitando-se as potencialidades e restrições das 

classes de aptidão das terras, e, ainda, os indicadores 

ambientais para os serviços ecossistêmicos, buscar-se-á o 

desenvolvimento de critérios e a validação de um algoritmo 

de otimização para o planejamento ambiental, privilegiando 

o potencial produtivo das terras e as suas condições 

ambientais, bem como os interesses da comunidade local. 
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